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Câmara Municipal de Loures melhora serviço ao munícipe com infra-estrutura Microsoft

Publicado: Janeiro 2003 in “Dicionário de e-Business” publicado pelo Jornal ComputerWorld

A Câmara Municipal de Loures tem em curso o projecto de reformulação das funções informáticas do município. A edilidade tinha problemas não só ao nível da infra-estrutura tecnológica, como ao nível da disponibilidade das aplicações existentes. Para tal começou por implementar uma Infra-estrutura física de Rede Microsoft Windows 2000 (Windows 2000 Server com implementação sofisticada de Active Directory) sobre servidores Arquitectura Intel, a que se vai seguir uma fase de reformulação e uniformização de aplicações para no final, disponibilizar todos os serviços possíveis via Internet aos munícipes. 

Situação

A Câmara Municipal tinha uma infra-estrutura tecnológica física inadequada para ligar os cerca de 700 computadores pessoais, 23 sites remotos, sete departamentos e 30 edifícios da edilidade e tinha ainda problemas constantes de disponibilidade das aplicações. 

A Câmara decidiu reformular a função informática do município, e está a investir ao nível da infra-estrutura tecnológica física e ao nível da reformulação e uniformização de todas as aplicações de software existentes. Após a conclusão destas duas fases de trabalho, o município pretende disponibilizar aos cidadãos todos os serviços e informações possíveis.
Solução

A reformulação da infra-estrutura tecnológica da Câmara começou em Junho de 2000 com o apoio da GE Capital IT Solutions, com o suporte da Microsoft Consulting Services e com a Coordenação interna da Divisão de Organização e Sistemas de Informação (DOSIN) da Câmara. Com o objectivo de agilizar os processos de gestão de sistemas foram adquiridos 15 novos servidores Arquitectura Intel (ver caixa), que estão alojados no centro dados criado para o efeito. Está praticamente concluída a ligação dos 30 edifícios da Câmara ao nível da infra-estrutura. Neste caso a edilidade optou pela utilização de tecnologia wireless sempre que possível (essencialmente equipamento Cisco em termos de activo e passivo). 

A solução inclui ainda servidores específicos para o controlo de todo o parque informático (Intel Landesk Server Management) para permitir a intervenção remota nos computadores pessoais dos utilizadores. Recorde-se que geograficamente os edifícios encontram-se bastante afastados. 

Para permitir uma melhor performance do trabalho foram criados quatro perfis de utilizadores para as cerca de 700 máquinas existentes actualmente (administrativo, técnico, multimédia e workstation – ver caixa), atribuídos consoante o tipo de trabalho desenvolvido pelos funcionários, com vista a rentabilizar e rearrumar as máquinas existentes e adquirir as máquinas necessárias. 

Todos os computadores pessoais estão equipados com o Microsoft Windows 2000 Professional. Os servidores têm Microsoft Windows 2000 Server (dois domain controler, um firewall, um Microsoft ISA Server, um servidor de terminal services e um Manager, onde estão os software de backup e anti-vírus, e ainda alguns servidores departamentais) e Advanced server (os quatro que suportam os clusters de SQL Server 2000 e Exchange). A infra-estrutura inclui ainda uma rede DMZ (de acesso tanto aos utilizadores externos como internos) e à saída da rede privada encontra-se o ISA Server (para fazer cache das páginas consultadas pelos utilizadores e definir níveis de acesso à Internet).

Actualmente já está em produção uma aplicação em tecnologia Web de apoio à gestão informatizada dos licenciamentos urbanísticos, localizada actualmente no centro de dados da KPNQuest. A Câmara está avaliar se deve manter estas funcionalidades em regime de hosting ou se vai trazer os servidores para o seu centro de dados. 

A fase de reformulação e uniformização das aplicações está agora praticamente a começar. A Câmara utiliza cerca de 60 aplicações informáticas, a maior parte das quais desenvolvida internamente e pretende migrar todas as soluções desenvolvidas internamente para tecnologia Web e transformar tudo que não é Microsoft para tecnologia Microsoft, como é o caso do AGIL – aplicação de gestão urbanística desenvolvida internamente – que corria sobre Oracle e que a partir de Janeiro deverá correr sobre SQL. 

Finalmente a Câmara vai desenvolver um sistema de atendimento ao munícipe via Internet. Este resultará da evolução da página da edilidade na Internet (http://www.cm-loures.pt) que desde 2 de Setembro de 2001 até 26 de Novembro de 2002, teve mais de 600 mil visitantes. A página actual é da responsabilidade do departamento de comunicação e tem capacidades de informação e comunicação. A partir de 2003 entrar-se-á na fase de transacção, com as limitações referentes à tecnologia e à legislação. Está também avançado o trabalho de construção de uma nova versão gráfica da página, em linha com a anterior, mas com novas funcionalidades, que deverá estar disponível no início do ano que vem.

A Câmara investiu 1,5 milhões de euros na infra-estrutura técnica, física, na formação e no licenciamento do software. A primeira fase que está em fase de conclusão teve início em Junho de 2000. A segunda fase começou em Setembro de 2002 e a terceira terá início em 2003. 

Esta reestruturação implicou ainda a formação dos técnicos do DOSIN. Todos tiveram formação nos cursos iniciais do ciclo MCSE (Microsoft Certified System Engineering), que abrange fundamentos de rede, de Windows e de operações. Depois, consoante as suas funções – equipas de gestão de sistema, de desenvolvimento e/ou administração de bases de dados e desenvolvimento de tecnologias Web – tiveram ainda cursos específicos da Microsoft para as suas áreas de especialização.

Benefícios

Entre outros aspectos, a Câmara pretende massificar a utilização da tecnologia nos serviços e reduzir o volume de papel em circulação na edilidade, o que já está a começar a ser conseguido. “É óbvio que ainda estamos aquém dos objectivos, mas conseguimos já promover a generalização do correio electrónico, todos os utilizadores que têm computadores ligados em rede têm uma conta de correio electrónico”, explicou Paulo Soares, coordenador da DOSIN.

A aposta na solução Microsoft/Intel teve a ver com a “base natural de formação das pessoas não nos deixou alternativa em relação ao tipo de software a utilizar nos postos de trabalho”, explicou Paulo Soares. Além disso, “não há ainda hoje no mercado tecnologia que possa concorrer com a Microsoft quer ao nível do sistema operativo de um computador pessoal, quer ao nível dos programas básicos de trabalho administrativo”, sublinhou Paulo Soares. Sendo as soluções Microsoft desenvolvidas sobre processadores Intel, foi inevitável a escolha desta marca. Por isso, a Câmara fez um Enterprise Agreement, e está agora a preparar um segundo, ficando com 650 PC licenciados o que implica que, ao abrigo destes contratos, por cada 100 PC licenciados, é oferecida uma licença completa de back-office. De acordo com Paulo Soares isto é muito importante em termos de economia de escala, porque ao pagar os licenciamentos do software dos postos de trabalho estamos automaticamente a adquirir o número de licenças necessárias e suficientes para os nossos servidores. 

A uniformização, o serviço e disponibilidade aos utilizadores (que eram problemas com a antiga infra-estrutura) foram outros aspectos tidos em conta. 
Para mais informações

Para mais informações sobre a Microsoft, os seus produtos and serviços, por favor consulte http://www.microsoft.com/portugal
Para mais informações sobre a Câmara Municipal de Loures, visite  www.cm-loures.pt/  
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Perfil do Cliente


A CM de Loures é uma instituição com mais de 2000 funcionários, que serve um concelho com 168km2 e cerca de 200 mil habitantes, em 18 freguesias.





Situação do negócio


A CM de Loures precisava de reformular a função informática, para orientar a sua estrutura municipal para o munícipe.





Solução


Implementação da Infra-estrutura de rede Windows 2000





Benefícios


massificar a utilização de tecnologias e reduzir volume de papel em circulação


a base natural de formação das pessoas: Microsoft Office


economia de Escala proporcionada pelo Enterprise Agreement





Software e Serviços


Windows 2000 Server e Advanced Server


Exchange 2000 Enterprise Server 


ISA Server


SQL 2000 Enterprise Server


Enterprise Agreement


Microsoft Windows 2000





Hardware


10 servidores no centro de dados:


(6 com Windows 2000 Server: Processadores Intel Pentium III a 1GHz. Os domain controlers têm 2 GB de RAM. Os ISA, firewall, manager e terminal services têm 1 GB de RAM; cluster de SQL com 2 processadores Intel Pentium III Xeon com 4 GB de RAM; cluster de Exchange com dois processadores Pentium III Xeon com 4 GB de RAM).





Parceiros 


GE Capital IT Solutions


Microsoft Consulting Services














Microsoft Customer Solution








“A aposta na tecnologia Microsoft/Intel teve a ver com a “base natural de formação das pessoas não nos deixou alternativa em relação ao tipo de software a utilizar nos postos de trabalho.”


Paulo Soares


Coordenador


DOSIN da Câmara Municipal de Loures
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“O Enterprise Agreement é muito importante em termos de economia de escala, porque ao pagar os licenciamentos do software dos postos de trabalho estamos automaticamente a adquirir o número de licenças necessárias e suficientes para os nossos servidores.”


Paulo Soares


Coordenador


DOSIN da Câmara Municipal de Loures
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